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Decano dosjornais portugueses

dSSlnflTURñs-Ano 2360 Numero do dia, 5 centavos; atrazado,6 centavos. Africa,

3350. Brazil, França e Inglaterra, 4350. A' cobrança feita pelo correio, acres-

ce a importancia com ela dispcndida.

A assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada

no começo de cada trimestre. Não se restituem os originais.

;Mereço telegrama:

~ ' ' _ “ChMPEÃO,,-Ave1eo

(fundado em 14 dofevereiro de [dãzpor diarias¡ &irmino de ::almeida Wait:

:P
' . PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 10 centavos por linha. Anuncio

Pubhca se ás quartas-:feiras _e sabados na 1.“ pagina 18 centavos por linha singela; na 2.", 15; na 3.“ e 4.“, 7 conta.:

vos e 6 pelas repetições. Permanentes, contrato especial. A todos acresce o

imposto do sélo. Os srs. assmantes teem o abatimento dc 50 11/., nos anun-

cios e 10 °,'o nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as pu-
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Não e da responsabilidade dojomal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

AFONSO COSTA
Ao forte de Elvas, onde a Republica-nova o detem ha trez mezes, na mais rigorosa

incomunicabilidade, devem têr chegado, na.4.*=1 feira ultima, milhares de_ telegramas

de saudação, idos de todos os recantos do paiz, a proposito do seu aniversario na-

talicio, numa estreita e eloquente manifestação de solidariedade

sibilisado gratamente o seu valoroso animo e a sua inquebrantavel fé republicana.

De'Afonso Costa disseram, um dia,ro actual ministro da instrução e oantigo presi- I

dente de ministros:

«Afonso Costa, que possue as mais

admiraveis faculdades de talento pos-

tas ao serviço da mais formosa alma

que jamais conheci, é de todos nós o

mais amado eão mais odiado, porque

é o mais forte. e

A sua obra é enorme, a obra que

todos nós temos a realisar sab a sua

direcção é colossal, se bem soubermos

escutar e compreender as rcvlndíca-

ções da soberania popular. A revolu-

ção foi apenas presagio fecundo. Te-

mos de fundar uma civilisação. Con-

quistámos Portugal a's forças conjuga-

das de todas as reações. Uma patria

nova desponta. Vale a pena ajuda-la a

nascer. . .

Alfredo de Magalhães»

0 ?MMM Pill

llma Ripilica an: Paulista:

A Federação geral da União

do Comercio do Reino-Unidoen-

viou um memorandum á' Confe-

deração geral do Trabalho de

França, que constitue uma admi-

ravel resposta aos pacifistas des-

te paiz. O memorandam principi'a

.--por-dec-lwqueaap v' ' ' _ ° '

da Gran-Bretanha na guerra foi

a de um cidadão pacífico que

intervem para impedir que o seu

visinho seja roubado porum la-

drão. Se os alemães nãotivessem

invadido a Belgica era provavel

que muitas semanas se tivessem

passado antes que a Gran-Breta

ilha pudesse apreender toda a

Srgni/icação da guerra que a Ale-

manha provocou, e assim podia

ter sido demasiado tarde para

salvar a França. Hoje os fins es-

tão perfeitamente a claro,“exce-

pto para aquele pequeno grupo

de póvos que são impotentes pa-

ra se elevarem da obsessão de

que o seu proprio paiz póde a

todo o tempo ficar mal. Até fa-

lar hoje da paz implica expon-

taneidade para reconhecer uma

vitoria alemã. A Alemanha está

de posse de quasi toda a Belgi-

ca, de larga parte da França, de

toda a Servia e de consideravel

extensão do nordeste de italia.

Ela ainda não deu a mais leve

indicação de que deseja abando-

nar estas conquistask assim co-

mo reparar os crimes que come-

teu nos paizes çonquistados.

Os termos da'paz que os ale-

mães presentemente desejam acei-

tar deixa-los-ia com uma pesa-

da soma de proveito fóra da

guerra, e dessa maneira justifi-

car-se-ia o ponto de vista que

os escritores germanos procura-

ram fortalecer durante os ultimos

20 anos: que a guerra quando

convenientemente dirigida é um

bélo adorno, tão bom como um

:tonico morab. Até os seus pro-

prios professos amantes da Paz

estão empenhados em ajudar

nisso o militarismo alemão, de-

monstrando as vantagens da

guerra. lsto é suficiente para re-

conhecer que os «leaders da Pe-

deraçã geral da União do Comer-

cio vêem bastante claro atravez

do nevoeiro de falsidades crea-

do pelo gaz envenenado do pa-

cificismo.

Nós todos desejamos a paz

mas não como um preliminar pa-

ra outra guerra.

Il exercito Brazileirn-Em brain 2 mi-

lhiias de humins para as campus de

batalha da Europa.

0 Senhor Manhado (lreneu),

senador brazileiro, declarou ao

 

   

    

   

   

 

  

 

representante do «journal» que

a Alemanha se enganava julgan-

do que a intervenção do Brazil p

não seria efectiva.

O Brazil querparticipar nas

operações dos campos de bata-

lha da Europa.

Desde a québra de relações

do Brazil com a Alemanha ins-

creveram-se 400 mil voluntarios

que em bmveaurnentarãoo exer-

cito regularme compreendia an-

ãs da. 'm 150 mil_ homeràs.

_ " ' “acrescentar n ,a

mg'o@metai 'it'a

MMOde'QS milhões de ha'

bitantesmão exagero dizer que

ele poderá preparar 2 milhões

de combatentes.

lim milhão l quinhentos nil americana:

nn arma-ll rirnnl ilu trabalha na

presencia du muitu-lidam:

titres intimidar pelo Secretaria ane -

riam lia guerra-82:00!) human:

nn serviço arran-lIuticias que de-

rem iliprimir n moral tn lnlnlnn.

Mr. Baker, secretário da guer-

ra, numa declaração feita ao Co-

mittée de Investigação de Guerra,

o Senado, sobre a preparação

do exercito americano, disse que

os Estados-Unidos tinham em

França um poderôso exercito pron-

to para a acção. -

Os oficiais e soldados tinham

sido trainados segundo os mo-

dernos processos da guerraLi-

nhas independentes de comuni-

cação e de abastecimento esta-

vam num crescendo extraordina-

rio, e grandes planos tinham

sido aprovados para a produção

de novos instrumentos de guer-

ra. . ›

Armamento da mais moderna

e efectiva qualidade estava sen-

do distribuido a cada soldado na

França; e tambem, fora calculado

para cada combatente que podes-

5% ser mandado para França em

1 18.

tim bilião, quinhentos e nim milhiir: i

quatrn tintas mil libras :inline:

para 191!. '

Existia já um exercito de um

milhão e quinhentos mil homens

no campo, ou trainando-se no

paiz e no extrangeiro.

Não ha memoria, na historia

do mundo, de um exercito de

tal tamanho ter sido organisado,

equipado e trainado tão rapida-

mente, bem como de nunca se'

ter procedido a um semelhante

aprovisionamento de quanto é

necessario para o conforto, sau-

de e geral bem-estar de um exer-

Cito.

«O numero total já em servi-

ço militar é uma e meia vezes

mais numeroso do que o de

qualquer mobililisação feita pela

nação americana.

; Esboçando o traballio da re-

Uma força brutal quer domina-lo... e lança

dc vez em quando,ern frente no seu passar ousado

n nngunil que lacéra e enleia e oprimc c cança

o grito dum vencido e l raiva aum Iarvaa'o.

Quo importa? Segue adiante.Altfvo eürme, :vença

na luta que travou por m Pai¡ amado.

Ho sempre na sua alma a ohms da esperança

um sonho n renllsar, victorloso e agrado,

Sonho de heroi ou santo-Uma Patria Iublime,

em civismo e justiça, em bondade e beleza,

ruplrmdeccndo no sol que na gerações redime.

Pode n força brutal dobrã-lo um dia-Presa

asim alma ao heroísmoJia damn combate oo Crime

em heroísmo: florir na ¡erra-portuguezal

 

”mens“*ãiisrà'doiti s'
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o

que deve têr sen-

r

lose Augusto de Castro. ~ da um Patria.

  

deartilhada se comporem de 97

oficiais, e o da Repartição do

Quartel general de 347 oficiais,

emãuanto que hoje compreen-

dem respetivamente 2.004 e

6.431 oficiais.

#Em primeiro logar, acrescen-

ta o' Secretario da guerra, o po-

voamericano está habilitado a

aproximadamente de 2.575 ofi- cOnhecer a vigorosa acção com

clais na reserva» _ _ . * l ~:- :pedido concorrer pa-

.Em 31 de @Camamu pppoder pessoal e

o exercito re ular com““ ni '- _ &ljuerra da nação

__ il.

7 _ v? "p.- _ . a ogaronosso

nal tinha 16.0310ñciatse França sob o co-

hOmens; O exercito-nacional 480 “mando 'do general Pushing, bem

mil homens, e a reserva 84.575 como os nossos aliados, esta

oficiais e 720.750 homens». na c0ndições de gosar o benefi-

«Por outras palavras: em 110- _ cio que naturalmente resulta do

ve mêzes 0 aumen10_foi delabatimento moral do inimigo, as-

9.524 para 110.856 oficiais, e desta¡ que a Alemanha poder cons-

202510 para 1.428.650 homens'tatat que a America nem se viu

As despezas pela Repartição entravada nem exifou na sua

da Guerra sômam 7.527-0Q0-000 acção, tendo pelo contrario dá-

dollars. (1505400009 de llbfa5)¡do grande impulso ao fortaleci-

pafa 1917; 'isto é. CHICO vezesmento dos seus soldados, e pro-

mais do que em 1915. tOmêldO'vendo-se de recursos de forças

como um ano anormal. completamente organisadas'. con-

Deste total 3.200.000.000 dol- _ tra o poderio militar germa-

lars (640.000.000 libras) foramfno..

paraRepartiçãodeartilharia.Con-| ~ Depois destas declarações

trato-'5 que somam 1-577-000-000 Mr. Baker respondeu a diversas

dollars (335400000), foram lá perguntas dos membros do Co-

realisados._ _ _ [mittée de Investigação com rela-

A Secçao da AVlaÇaO em¡ ção á produção de munições,

ker: «No primeiro “dia de abril

de 19.17 o exercito regular com-

reendía 5.791 oficiais, e 121.797

homens alistados. A Guarda-Na-

cional em Serviço-Federal era

aproximadamente de 3.733 ofi-

ciais, e 76.713 hOmens alis-

tados. A reserva era de 4000

homens alistados, e tambem
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de abril de 1917 compreendial

65 oficiais, e, 1.120 homens. Em'

l de janeiro de 1918 compreen-

dia 3.900 oficiais e82.120 ho-

Extranrdinrrin saiam l¡ irradia¡ Il¡

*iriam

Mr. Baker fez ainda o seguin-

te resumo do trabalho da Repar-

tição de Guerra:

1.° Um grande exercito está

no campo de batalha e em trai-

nos; e, por maior que seja ainda

o aumento, pode sêr adequado,

equipado e trainado tão rapida-

mente quanto pode ser já trans-

portado o que está em trainos.

2.” O exercito tem sido re-

erutado e selecionado sem gran--

des deslocações de pessoal das

industrias do paiz. l

3.° O traino do exercito está

correndo com rapidez, e o espi-

rito do soldado é elevado. O

abastecimento de fardamentos foi

ao principio deficiente mas pre-

sentemente é completo.

4.° Está Ajd em França um

exercito completo e pronto para

entrar em combate.

5.0 Linhas de comunicação e

de reabastecimento independen-

tes, .e grandes progressos na

construção de vastos armazens.

6.° Grandes programas de

manutacturas de equimamento

adicional; estando a intensificar-

se a produção de novos instru-

mentos de guerra.

Mr. Baker chama a atenção

do Comittée para o caso de no

partição daiGuerra disse Mr. Ba- ll de abril de 1911 os serviços

acabando por afirmar que a

quantidade era satisfatório.

(Da imensa higleza)

w

Desmentido

A imaginação dos cor-

respondentes de Lisboa para

os jornais do Porto dava

noutro dia como certa a saí-

da do sr. dr. Afonso Costa

da politica. Era já matema-

tica, aquela certeza, segundo

oJaneilo afirmava. Pois foi

o proprio janeiro obrigado

a desmentir a baleia pela pu-

blicação da seguinte carta,

que nos é grato transcrever:

.Elvas, Hotel-central, 2 de março

de 1918.-Sr director de «O Primeiro

de aneirm-Porto-Li hoje no «Pri-

meiro de janeiro› de 28 de fevereiro

findo, na se *ção telegrafica de Lisboa,

*uma noticia referente a meu. marido,

dr. Afonso Costa, cheia de inexacti-

Góes, apesar de sc dizia* baseada no

ue ao' jornalista contou :uma pessoa

e familia daquele senhor e muito ln-

tima dele›.

Peço, por isso, a v. a fineza de

mandar publicar no proximo numero

de «O Primeiro de janeiro» as seguin-

tes afirmações:

1.' Meu marido ainda não fez de-

clarações algumas acerca da sun futu-

ra atitude politica, nem é natural que

as faça emquanro estiver preso. O seu

procedimento ha de ser sempre inspi-

rado pelo sentimento do dever a que

nunca faltou nem faltará.

2.' O sr. dr. Alfeu da Cruz não

interrogou, nem tinha motivo algum

L
.

'.
.
V
'

blicações de que á redação seja enviado um exemplar.

Razão a denominar, da Verdade a sobrenadar, da Justica no seu triunfo!...

f_ _'.Que importam desconfianças, maus-“juizes, mal-querenças, se aquele a quem

elas, nos seus despeltos, nos seus ódios, nas suas verrinas, pretendem atingir,

O A

    

   

  

   

   

    

 

valores que ele possuia.

3.“ Meu marido tem bilhetes do

tesouro desde muito antes de ser mi'-

advogado, principalmente antes d

proclamação da Republica. '

4.“ Meu marido está tão rigorosa:

mente incomunicavel, que não pode

saber o que se diz acerca dele nos jor-

nais, nem dar-me procuração para fa-

lar por ele; mas eu julgo cumprir o

meu~dever declarando que, estando eu

-vlva e sabendo-se onde podia ser en-

contrada, nenhuma :pessoa de familia à,

para 'falar e

publico de projectos futuros dele, ou

dos seus interrogatorios, ou do valor

dos seus bens, sem meu expresso con-

sentimento.-Agradecendo a sua aten-

ção, subscrevo-me, de v., etc.,.Alzira

Costa..

 

lilliilllll-llâlilll

Apezar de, felizmente, bem

afastado dos pontos de contato

com as altas esferas, eu posso

julgar-me melhor informado ,do

que tantos outros. Tanto as ga-

zetas alfacinhas como as do nor-

te por intermedia dos seus cor-

respondentes julgavam que asi-

tuação se manteria, tal como es-

tava, pelo menos até ás eleições.

Qra precisamente as eleições é

que deram o pretexto para o

rompimento de que surgiu a cri-

se e portanto para a saida dos

unionistas e para a guerra sem

treguas que estes se dispõem a

fazer contra o governo.

Os pronuncios vinham de lon-

ge. Eu tinha-os sentido e presen-

'tldo o desfecho. Ainda na mi-

nha ultima carta o informava de

que a «nota oficiosa› que dava

o governo em «fraternal convi-

vio» era mais uma, entre tantas,

que não correspondia á verdade

dos factos. Aquilo, a partir da

sua constituição após o 5 de de-

zembro, andou sempre em boleua.

Não podia manter-se. Estoirou a

corda. E, diga-se a verdade, se

quebrou pelo mais fraco, tam-

bem não deixou solida a parte

forte. Esta declina a olhos vistos,

e o mais bonito está ainda para

vêr-se. Entre o presidente do mi-

nisterio e o ministro do interior

se tambem jogou a cartada final.

Este não podia admitir ninguem

á sua direita; aquele está costu-

mado a colocar todos os outros

á sua esquerda. Subordlnações

não são para um nem paraoou-

tro, pois são ambos muito se-

nhores do seu nariz. E, dentro.

de pouco, joga-las-hão rijas en-

tre si. [a jurar que dentro de bem

curtas semanas, se não de bem

curtos dias. E ai tem v., e ai tem o

leitor, a tempera dos homens

que se propunham fazer. . . a

:pacificação da familia portu-

gueza». Separam-se, sindem-se,

 

com ou sem intimidade com meu m. -4

' 100,”'t1nha 'autoridade'

A' Pcsteridade e á Historia é que está confiáda a missão de fazer justiça;

maã muitas vezes aos proprios contemporaneos é dado o impolgante quadro da

 

sente n'alma todo um socêgo de sacrificado e de justo, e no coração e no pen-

sanjiento as inergias que lhe dão fé no saber esperan!...

- O' tu a quem porventura um abatimento oprimel investiga se a causa

dêsssmal é ingrata para a expulsares arrepiando caminho; mas procura ven-

cê-lo a golpes* de 'tenacidade para nela proseguires se pelo contrario sentes que

representa o bem dos teus ideais e a salislacão do leu espirito numa maior glorlllcaçào

  

_ .

para interrogar meu marido ácerca dos desligam-se, divorciam-se uns dos

outros, mas proclamam alto que

fariam a paz entre os outros! A

nístro _das finanças e tudo quanto pose., paz! A paz com a guerra desca-

sue fo¡ adquirido pelo seu trabalho de roavel que fazem ás melhores e

maiores forças do regimenl A paz

com a colaboração dos monar-

quicosl Tinha que vêr.

Como resultado da balburdia,

o minis. 'rio caiu inteiro. E o que

tem mai.. graça c' o caso do ali-

jamento do sr. Machado Santos,

que realmente não tem categoria

para coisa que não seja o cargo

'de ranc/zeiro-mo'r da armada. O

bota-abaixo foi de lés a lés, e o

novo governo ficou aSsim cons-

tituido na madrugada de ante-

ontem:

Presidencia, guerra e estrangeiros,

Sidunio Pais; interior, l-lcnri ue For-

bcs Samu-justiça. Murtinho obre de

Mclz:u;ji/iunçns, Xavier Esteves; corner-

cz'o, Manuel Pinto Osorio; colo/rias, Ta-

magníui Barbosa; instrução e marinha,

interino, Alfredo de Magalhães; traba-

lho, Feliciano da Costa.

O novo governo vai decretar

o desdobramento dos ministerios

do comercio e do trabalho, crian-

do os da agricultura, subsisten-

cias e_comunicações.

Mais ministeriosl Daqui a

pouco são tantos como a praga.

E o paiz a gemer com fome! Eo

aumento tributario a bater-nos á

porta, não tarda nada!

isto vai num sino, meu ami-

g0. Vai, vai...

4-.- Como se vê, no novo go-

verno um unico homem de valor

inteletual se destaca: o sr. Nobre

de Melo, que é monarquico. As

provas dos restantes estão ti-

radas.

40- A Capital, referindo-se á

saida de Machado Santos, diz

que ele entrara no governo com

um programa politico constitui-

do por duas reclamações, cuja

satisfação considerava imprescin-

civel: uma eraa independencia

do poder judicial e outra era a

amnistia eral politica. E acres-

centa: c omos levados a cons-

tatar que sáe do governo sem

realisar nenhuma»

Féz a obra do odio e da per-

seguição, que já não é pouco.

Não teve folego nem tinha com-

petencia para mais nada.

oo- A- Opinião, cujas afini-

dades governamentais se conhe-

cem, diz o seguinte depois de

afirmar sem competencia alguns

dos novos governantes:

.O ovemo quer paz e ordem na

socieda e portugueza? Cuide, antes de

tudo, do que se refei'e á necessidade

que a população tem de viver. Em tres

mezes de governo novo, ue melhorias -

houve nesse particular? enhumas. O

proprio pão que se come comprou-o

ainda o governo democratico.

A incompetencia do ministro (do

trabalho) é tão notoría, que os seus

colegas tinham resolvido crear o mi-

nisterio das subsistencias e entrega-lo

á competencia indiscutível do sr. jorge

Nunes. “

Pois bem. O ministerio não se

creou e dizem agora os jornais da ma.



l
“5°

nhã ,que é ainda o sr. Feliciano da Cos-

to que continua a manter em suas

mãos uma questão tão grave e com-

plexa como a do abastecimento pu-

blicoi

Se e a isto que se chama republi-

ca nova, principiamos a ter saudades

da republica veihai»

do“ um balanço a todos os- fatores

q“_e Põem o actual governo em equili-

b"° i"Staveh a segunda é onde eu ex-

POnhO pessoais opiniões e não tene-

broso Plano, sobre a atitude do parti-

dO democratico, a que me honro de

pertencer. Mas a nota ojíciosa, não re-

produzindo essa carta, antes servindo-

se delãl. altera de tal maneira o seu

duvida. porque'dnqui o expedi-

mos nós, sem iaiin dum só nu-

.nero, todos os sabados, a uns e

outros, pelo que nos vimos na

necessidade de chamar para o

facto a atenção dos que superin-

tendem nestes serviços.

nhia indígena, n.° 2:029, Antonio

Gonçalves Elias.

Civil: - cChauiÍcurn, Jaime

Pons Queiroz.

QUADRO DE HONRA

ULTRAMAÊÇMUGUES

Baixa: na província tie lingnla rm 1915
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FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

HOÍe, a sr.“ D. Conceição Sousa

Carvalho, e os srs. Reinaldo Vidal Ou-

Mortos por desastre em serviço

de campanha na Africa-orien-

Os vaticinios gerais são de “o, M . A“, e, “e amar-

que ;Sto se não aguenta muüos qLez'da àgcâía_ I“.qu q ' :onteúdoí que cpnscgtie moãstrar ecran: ' (Cuanhama) tal em lglõ' d_ Governador Çlvi|.--Tomou ha

- . ls ;a _ocamen e a ui o que eu n' o sou: \- _ __ -_ las os g _

dias e de que. dentrq de POUC°› de ,Êàfãghâigs&radaghaRfãfxeããgíàa tr-patriota e :Mi-republicano. E tanto mortos em virtude de ferimentos _Pfaçasjíe Pré- âapadmes m! dor ervilsãodgmrso ¡18,8%lech

novas susprezas surgirão. O g0- Costa_ ' “ é verdade a minha afirmação que, con- em comb“, r nezros.- Soldado n. 37o, Narci- ¡stricto o 1a 1 c l-

nico da Avance, sr. dr. Abreu

Freire.

E' um compatricro nosso,

que vem, informam-nos, com

tenção de não aquecer o logar,

pais se deslocou do meio onde a

sua atividade realça e do exerci-

Cio humanitario da sua profissão

cedendo com sacrifício a solici-

tação amiga.

Como ja a ui dissém'os, o sr.

dr. Vasco de àucvedoi foi para

a legação de Ma'drid, tendo dei-

xado entre nós boa lembrança

da sua curta mas bcm orientada

passagem. .

Um acto de filantropia. - O

-antigo deputado e nosso respei-

tavel amigo, sr. conselheiro Jose'

Vaz Correia Seabra de Lacerda,

a quem a região de Lafões e em

especial S. Pedro-do-sui tanto

devem, acaba de praticar um

novo e rasgado acto de filantro-

pia, que registamos.

Sabendo qu'c em S. Pedro-

do-sul se lucia com a falta de

pão, abriu o seu Celeiro a pre-

ço reduzido, pondo ainda a dis-

posição da comissão de subsis-

tencias a importante 'soma dc

seis contos, sem iuros, para ser

aplicada a compra dos cereais

necassarios ao consumo do con-

celho.

Actos de tal nobreza, hoje ra-

ros, bem merecem o louvor

geral. O sr. conselheiro José Vaz

tem muitos assim.

ñssassinio.-°-No visinho lugar

de Mamodeiro deu-se agora o

caso dum assassinato á queima-

roupa. U assassino entrou de

noite em casa do sr. Joaquim

Marques Seraiva, lavrador dali,

e atirou sobre Amadeu Martins

das Neves, rapaz .de 18 anos,

creado em casa do sr. Saraiva,

natural de Fróssos, matando-o.

so Dias de Carvalho.

Regimento de Infantaria n.°

2].-Corneteiro da ii.a compa-

nhia, n.° 398, Francisco Marques

e Pires.

Regimento de infantaria n °

23.-Soldados: da 9.a companhia,

n.03 41, João Nunes Pacheco; 64,

Antonio Ramalho; 495, Carlos

Tomé.

Mortos por desastre em serviço

de campanha na africa-orien-

tal em |9l7.

Oficial.-Alferes de cavala-

ria, Jorge de Sousa Gorgulho.

Praças de pré.-Guarnição de

Moçambique. - Segundo sargen-

to, Albano Moreira de Almeida.

Regimento de infantaria n.°

28.-Soldado da to.a compa-

nhia., n.° 424, Artur Lopes dos

Santos.

(Do Bol. Mil. das Col. n.°

t7 de 21 de novembro de

1917)._

movimento local

Anotações do passado (1917).-

Dia 9 de março.- A Camara re~

solve fazer a aquisição de 3_o va-

gons de milh-o para abastecimen-

to dos nossos mercados.

Dia 10.-Continua o tempo-

ral, mas menos violento.

Dia 11.-Al'unda-sc um bar-

co de iunco, ás Piramides, sendo

preciso empregar esforços para

salvar os 2 tripulantes.

Día 12›-0.1D8P faz arroiar

á praia grande quantidade de

caça, que é aqui vendida em

abundaucin.

Dia 13.-Diminue a tormen-

ta, mas não deixa ainda de cho-

ver.

verno só tem consigo os monar-

quicos. O momento é de extre-

ma gravidade.

Jota.

-~-eeane›sac=--~

Prisões

Prosegue a campanha

Contra a liberdade do cida-

dão. No Porto, como em Lis-

bOH. como em varios outros

Pontos do paiz, as autorida-

des realengas vão cevando

os seus odios nas vitimas do

rcgimen em que ha tres me-

zes se vive nesta boa terra

portugueza, mercê do delírio

em que a revolução dezem-

brista lançou os homens da

situação.

Vive-se disto: da ,perse-

guição, dafebre da persegui-

ção, anunciando-se que o re-

gimen é de liberdade e de

justiça, de paz, de ordem e

de trabalho.

Boa paz, boa ordem, boa

' liberdade eboajustiça, aque-

las que manteem o paiz. de

lia tres me'zes para cá, n.)

sobresulto, na intranquilida-

de, na confusão em que tu-

do isto caminha sem guia e

Sem travão.

Dia a dia se anunciam e

se fazem novas prisões, man-

tendo-se as antigas sem con-

sideração de qualquer espe-

cie pela categoria dos reclu-

sos. l-ia quem não saiba ain-

fessando a propria nota que a carta é

191188, de 14 paginas em papel comer-

Clal, a imprensa conseguiu meter essa

enormldade em meia coluna . . r

Depois atribue-se-me a direção

do jornal :O Debate», desta cidade. e

que sou abSnlutamente estranho. De-

pois aproveita-se um gracejo dirigida

a um amigo comum: «Ao Magalhãgsp

as minhas saudadeseomeu pedido

insistente para que concorra lá pelos

ministerios a ver se me não tiram _o

emprego e me não vexam com sindi-

cancias». Oraa verdade é que essa_

frase diz uma ironia... Eu nunca fui

empregado publico! Nunca recebi do

Estado um centavo... Afirmo-o sob

palavra de honrai Posso confirmei-o

com o depoimentit de todos os santa-

íeràosl. Nunca fui emptegadqdo Es-

a o

E termino (para que mais ?1) agra-

decendo muito a v. o extremado favor

de dispensar um cantinho do seu -

nal, onde vá aceitar-se a defeza o

criado obri adissimo - Fernando de

Carvalho.- antarem,i de março de

1918-.

Alem, as sr.°s D. Eugenia Romão,

D. María Carolina Lopes Martins, e

os srs.]osé Rodrigues Sncena e Eduar-

do Craveiro.

Depois, as sr."s D. Maria da Con-

ceição de Vilhena Barboza de Maga-

lhães, D. Luiza de Neiva Pessoa, e os

srs. dr. Querubim do Vale Guimarães,

Ricardo Batalha da Cunha e João Car-

los Côrte-real Machado.

Em 13, as sr.” D. Elia Augusta

Regala, D. Maria da Piedade Serrão

e D. Amelia Tavares Afonso e Cunha.

Em 14, as sr." D. Maria da Con-

calção de Fontes Ala, D. Alda Rego

Diniz, D. Maria Luiza de Vasconcelos

Dias e os srs. José Antonio Pereira

da Õruz, Nuno Alvarenga e o menino

João Carlos de Faria Nordeste.

Em 15, a sr.a D. ldalina Augusta

Regula de Figueiredo. e os srs. Albino

Gonçalves de Amorim e Abel Duarte

de Pinho e Pinto.

VlSlTAS:

, Vimos nestes dias em Aveiro os

ste. dr. Santos Pereira, p.e Antonio dos

Santos Pato e dr. Esmeralda Serrão.

Os QUE PARTEM

E os QUE CHEGAM:

Seguiram para Lisboa as sr.“ D.

Olinda Rocha e sua interessante filha,

D. Maria Luiza.

O Regressou dali a sr.“ D. Maria

Tereza Serrão Peixinho, esposa do sr.

dr. Lourenço Peixinho.

0 Encontra-se em Aveiro, vindo

do front, o capitão sr. Carlos Gomes

Teixeira, que de licença veio passar al-

gum tempo com sua-esposa e filhinhos.

O Regressou tambem do front, on-

(igprestou serviços, o sargento de in-

fantaria 24, nosso amigo, sr. Benjamim

Luiz Pinheiro, que se encontra com

sua esposa em Peniche. As nossas boas

vinclas.

AGRADECIMENTO

Na impossibilidade de agradecer

pessoalmente a quantos por mim se

interessaram durante a grave doença

que ha perto de 4 mezes me acome-

reu, as provas de atenção, carinllo ou

amizade qtte se dignaram dispensar¡

me, venho fazei-o, por este meio, co-

movidamente.

Tantas manifestações de estima

recebi, muitas sob uma forma tão pe-

nhorante e sensibilisadora, desde as

do chefe do Estado até às do mais

Regimento de cavalaria n.° 3.

-Soldado, Adriano Matos

Regimento de cavalaria n.° 11.

_Primeiro cabo ferrador,José

do Espirito Santo; soldados: Joa-

quim Rodrigues, Manucl Joa-

quim de Sousa, João de Almei-

da: n.°s 458, Antão de Oliveira;

453, Artur de Oliveira.

Regimento de infantaria n.°

17.-Primeiro cabo, João Gra-

zina; soldados: da 9.a companhia.

n.os 303, Luiz Banha; da 10.“,

327, João Martins; da 12.3, 225,

José da Silva.

Guarnição da província de

Moçambique- Segundo sargen-

to da 15.** companhia indigcna

de infantaria, n.° 12440, 'não

Crisóstomo.

mortos'por desastre em serviço

de campanha em 1915 na pro-

vincia de Angola (Cuanhama).

Regimento de artilharia de

montanha-Primeiros cabos:kn.°'

442, da 3.“ bataria, AugUSto Pe-

lix da Silva; 443, Miguel Teixei-

ra Nunes; soldados: n.°' 256, da

3.a bateria, Antonio Borrego;

328, Domingos Santos.

Regimento de artilharia n.° 7.

_Primeiro cabo ferrador n.° 502,"

da 5a bateria, Agostinho Pires.

Regimento de infantaria n.°

18.-Soldado da t2.a companhia,

n.° rõi, João Valente.

Civil morto em combate-Ai u-

dante de ¡chaul'fcurn, Luiz Ba-

tista.

Civil morta por desastre em

serviço de campanha-athaid-

four», Manuel Lopes.

Baixas na Dirlua-urieniai

Morto no posto de Mallu¡ em_ 24

de agosto

E

 

.. O tel-vô¡-

 

A propósito da situação,

dos boatos correntes., das

precauções e mais coisas da

ocasião, o correspondente

do janeiro informava ha dias

que, «como quer que seja, o

momento não é para levian-

dades nem para ilusões›. ~

A verdade, porem, cole-

ga, é que, nestes ultimos tem-

pos, iniciando a- cera nova›,

só de ilusões e de ieviandai-

des se tem vivido neste po-

bre paiz. . -'

 

_ I

| Teatro Aveirense

¡Impreza-SOUTO

humilde dos meus ViSínhOS, ~ ue me -._ - ndo sarr'ento Dia 14"' Prime-im dia 55m Con uanto a olicia 'udiciaria

da por que eStá preso deSde sinto confundido, não me su niido de Companhia dO teatro 'APOIO', Alqua' 88g: -. n . Chuva da rolon ada uadra ln~ q P - l ,

5 de dezembro e ha quem tanto merecedor ;amam mà)qu es de Usboa enfermeiro naval n. 0.925,Eduar- vemosa P g q procure descobrir o band.do,

,
y L1 -

.
.

ainda até agora o não conse-

guiu agarrar.

“Campeão das Provincias,,.-

De novo agradecemos as penho-

rantes'palavras com que varios

colegas se referem ao 67.° ani-

versario do Campeão das Provin-

cias. Entre eles escrevem:

.. O Distrito de Aveiro: i

Passou o õ7.° aniversario do Cam-

edo das_Pravlncias, hoje o mais velho

ornal portuguez. Foi seu fundador o

falecido sr. Manuel Firmino e nele co-

laboraram as penas mais valiosas e ex-

perimentadas dos conhecidos politicos,

que a morte ha muito já arrebatou.

Militou no partido progressista,

até á scisão Alpoim, sendo presente-

mente um dos defensores do partido

Éemocratico. Os nossos cumprimen- -

os.

O Progresso:

Conta mais um ano de existencia

o nosso colega local o Campeão das

Províncias. E' este nosso conirade o

jornal mais velho em todo o paiz, pois

conta 67 anos de existencia. Os nossos

cumprimentos.

O Correio de Vizeu:

“Campelo das Provincia... - Com-

pletou ha dias mais um ano de publi-

cação este nosso colega de Aveiro, um

dos mais antigos e bem redigidos jor-

nais do paiz. Sem embargo das ideias

politicas que defende, cumprimenta-

mol-o muito sinceramente, fazendo vo-

tos por que essa data se repita por

muitos mais.

Da Voz-do-povo, Aveiro:

“Campeão das Provincia., - Com-

pletou mais um ano de existencia este

nosso presado colega local, brilhante-

mente dirigido pelo sr. Firmino de Vi-

lhena, ilustre secretario da Camara.

Que esta data se repita por mui-

tos anos, e o nosso mais ardente de-

selo.

I tio menos, lsso.-Parece que

se decretará que em todos os

estabelecimentos de qualquer ci-

dade do paiz onde se vendam

grão, assucar, arroz, azeite, ba-

tata, carvão de sobro, pão, pe-

troleo e tehão, deverão ter para

cada um destes generos um lc-

treiro bem vizivel Com o nome

do genero e o preço por quilo-

grama ou litro. O decreto esta-

belezerá penalidades para quem

não cumprir as suas disposições.

Venha de lá ao menos isso.

Em torno do distrito. - Brin-

cava, no sabado ultimo, junto

da vala que conduz agua ao

moinho da fonte de Pardilhó uma

creancinha de tenra edade, filho

do sr. Maximino da Fonseca,

quando por fatalidade caiu num

poceiráo que ali ha junto da re-

ferida vala.

Caindo de boca para baixo e

sem ninguem dar por isso, ali

enerrntrou a morte em poucos

minutos.

Consumo de carnes. - A ci-

do Rodrigues da Costa, que scr-

via na Companhia do Niassa.

o

quêcer as pessoas, as palavras e os '5 ESPECTACULOS 3

gestos amigos que me cercaram e _.

acompanharam nas horas criticas ue _ -

passei_ q _' A _-

tDe meu tdever julgo despecialisar t'.

nes e momen o os nomes os distintos

clínicos que me trataram: o sr. profes- o manR DO Cdum '9

sor dr. Elisio de Moura, ilustre orna- . ' ' ' 7

mento da Faculdade de Medecina da! Na Penunlma Semana-5135,¡

Un'versidade de Coimbra, e os medi-i mez. -

c .assistãnteã, os mler? queria:: ?ami- ' -O-Í-

gos, srs. rs. amu-e avares a e - -

'Lourenço Simões Peixinho, a cujo sa- Bilhetes á venda' na a' l

bet, devoção e inexcedivel solicltude, R o

creio dever hoje a minha vida.

A todos, pois, os que prestando- MW“”

me tão desirrteressadame'nte os seus

serviços, a todos os que me honraram

Dia 15.-Volve o sol, que

ha muito se não mostrava aos

habitantes da terra.

Boletim oficial.-Foi colocado

no estado maior da arma o co-

ronel de cavalaria, comandante

do regimento n.° 8, sr. Vieira da

Roch ,o

Adinha redtá de”coitdlta d'o

prestigioso oñcial, que é sobre

tudo um carater, conquistou-.lhe

entre nós as muitas simpatias de .

que gosa. Sentimos a sua saida

de Aveiro, e temos fé em que

de Aveiro guardará a melhor

lembrança.

Sua ex.Il requereu a sua in-

corporação em qualquer das ior-

ças expe_dicionarias a sair ' ara

Angola ou Moçambique. E' acto

que muito o distingue chonra.

O film-Os dois casos, de

Cacia e Aveiro, de que démos

noticia, vão passados. Graças ás

providencias tomadas, os doentes

estão em via de rapida cura, e

o mal não se propagou.

Ha quem receie a Feira-de-

março, tanto mais que a chama-

da «zona-suja» ompreende todo

o territorio entre oPortoe Avei-

ro. A companhia dos caminhos

de ferro cscropulisa pouco na

limpeãa dos vagons e até mesmo

nas prescrições adotadas para

os passageiros, que vao e veem

sem incomodo.

Se o mercado oferece real-

mente perigo, convcm a todo o

custo cvital-o, sofra lá quem so-

frer.

A autoridade competente não

desejará decerto assumir a gra-

ve responsabilidade quc da sua

premição poderá vir, se enten-

der que o caso reclama a dura

medida.

oo- A instancias do sr. delega-

do de saude do distrito foi con-

cedida a quantia de 1:5003boo

para o Combate do trio que gros-

sa em Espinho, para onde já ti-

nha sido dado .o subsidio de

5003300.

Asolicitação da mesma auto-

ridade vieram tambem 1.50032300

para no hospital de Aveiro se

completar o pavtlhão em obras,

1.°gr_upo de companhias de añm de isolar qualquer caso do

saude-Soldado da 1.a compa- tifo que por ventura se dê no

nhia, n.° 475, Francisco de Je- nosso concelho.

SUS Bilcu- ' São muito de louvar as pro-

Guarnição de Moçambique- videncias adotadas pelo sr. dr.

Segundos sargentos: da 2.“ com- Pereira da Cruz e a sua acção

panhia indigenn, Manuel Beni- junto dos poderes publicos.

gno; da ¡7.3, Manuel Gomes', da fios correios. - Quc:xam-se-

19.3, José Mendes.; da 2i.a, João nos alguns assinantes e até ca-

dos Santos Luiz. Primeiros ca- moradas da imprensa de que rc-

bos: da 2.' companhia europeia cebem com grande irregularida- dade consumiu durante o me¡

de ll'ifantarla,l Hermano Silva de o Campeão. ' de fevereiro ultimo 22:357 qui-

Lourmha Jose; da 21.' compa- A falta é dos correios, sen] ,s de cam-es verdes, produzidos

tenha sido, neste intermina-

ve! interregno, prêso e solto

tres e quatro vêzes. São'ho-

mens de Estado, antigos par-

lamentares, .oficiais do exer-

cito e até magistrados. Com

o cerceamento da liberdade

da reunião e do pensamento,

«ada propria independepcia

do poder judicial, que se ha-

via reconhecido em diploma

especial dos primeiros m0-

mentosl .

O terror invadiu as altas

esferas. Sentem-se mal, os

que as ocupam, sobre o ter-

reno de areia em que edifi-

caram. Ha sintomas graves

de protesto. São gerais os

clamores. Mas que eles se

façam sempre em ordem pa-

ra revestirem a força de que

precisam envolver-se. Ordem'

que ponha termoadesordem

em que se vive. Ordem que

se impunha, que se prestigie,

que se assegure duma vêz,

não por falazes promessas,

mas por factos que'se pal-

r Mortos em virtude de ferimentos

na tentativa de passagem do

rio Rovuma e nos combates a

* '. norte e a sul do mesmo rio,

I em 19l6, '

_: 'Tatame-;Major de artilhaj

ria, eopoldo .Jorge da Silva:

capitães: de cavalaria, João Luiz

Ferreira da Silva; medico, Eduar-

do da Silva Pereira; tenente mi-

liciano de infantaria, Francisco

Luiz Abreu Amorim Pessoa; al-

fercs de infantaria n.° 28, Luiz

Pereira de Matos.

Praças de prá-Corpo de ma-

rinheiros da armada. -- Primeiro

artilheiro, Antonio Pinheiro; pri-

meiros marinheiros: Bento José

Gorro, José Antonio Almendro;

primeiro grumcte, Guilherme Jo-

sé Martins.

Regimento de artilharia de

m0ntanha.-chundo sargento da

4.a bateria, Alberto Antonio igle-

sias; soldados: n.°s 135, Joaquim

Palmeira.; 257, Fernando Robalo;

Regimento de cavalaria n.° 3.

-Soldadosz do 4 ° esquadrão,

n.” 96, Antonio Tbmé; 562, .lose

Augusto Pereira de Oliveira.

Regimento de infantaria n.°

21.-Primeiros cabos: da 12.“

companhia, n 0° 557, Abilio Mar-

tins; 575, Felisberto Alves; sol-

dados: da 9.', 233, Jose' Moximi-

no; da to “, 189, José Gil Cho-

rão; da n.°; 257, José Domin-

gues.

Regimento de infantaria n.°

23._Soldados: da 9.a compa-

nhia, n.°' 139, José dos Santos

Calhau; da 10.“, 35, Adriano

Rodrigues. .

Regimento de 'infantaria n.°

24.-chundos sargentos: Anto-

nio Francisco Duarte, Afonso

Cardoso; soldados: da .a com-

panhia, n.°5 568, José oaquim

de Oliveira Barriscoyda 12.3,

“5, Manuel Ferreira da Silva.

Regimento de infantaria n.°

28.-Soldado da to.a companhia,

n.° 13i, Joaquim de Almcid

Mañhado. '

::rui

CASH DA- COSTE¡  

  

com a sua visita ou que por meio de

telegramas, cartas e informações pe-

didas a pessoas amigas ou de familia

cuidaram de saber da minha saude, á Aquele magnifico edlñ'

imprensa que teve para mim palavras_ cio que começou a construir-

de favor e bondade e ainda ao povo

da minha aldeia que me deu provas selha uns tres anos por con'

de 'simpatia e amizade que eu tomei ta do ministerio da guerra e

em elevado apreço, aqui deixo consi- '

gnado_ o meu profundo reconhecimen- 1 pela verba com ("de a esto"

to e o protesto da minha eterna gra- ÇOS ClO*inSSO querido amigo

tidão. . -
“em (Bonsucesso, 5 de mam e ilustre parlamentar, sr. dr.

de 1918.-Iiiberto .Souto. Barbosa de Magalhães, lhe

'foi especialmente destinada,

' vai sofrer uma interrução que

als... Deus sabe até onde irá.

__ ' I Vieram nos fins do ano,

V. ex.as viram aquela ultima,air_lda por determinação do

nota-ofíciosa ,em que se afirmava sr. Norton de Matos, 'um con-

a dxistencia duma carta 'apreen- to e cem escudos com que

dida ao sr. dr. Germano Martins

“e que havia sido enviada pelo essas Obras se foram cus-pem. .

E' do que menos se tem directo do Debate, de Santarem, te?“_do ate agora- O acmal

cuidado. A politica absorve 3° s". “JOSÉ. de Abre?, falando meStro' porem! sem ate""
por, completo as atenções .e corsas tetricas e belicosas? ça_o pela neceSSIdade de as

- O” P°5t°3 05.5““” “0 se" ativar até á sua conclusao, e
(JOS governantes. DJSSO e SÓ verdadelro pé, vem a apurar.se, . . w. .

disso sé tem cuidado. por peremptorias declarações de com O prçlulzo dos malte“als

Porisso as prisões conti- uns e ?mms à imprensa, _que em .deposno e OUtm-s meo""

"uam e a capita¡ está Chem nem o director do Debate é o si- vementesr mandou feChal' a

. v atario da carta nem este co- torneira da lota ão e os tra-

de tro as idas de todaa ar- g" ' › ç ' .
te' Mal; sintoma, quandopal_ nhece O Sl'. dl'. JOSÉ de Abreu, balhos pararam no dla 2 do

_ _ ou 'se dirigira ao sr. dr. Germano

guem precrsa de firmar-se Martins. ' comme Por que Os Opera'

nos escudos das baionetas.
J,O autor, o sr. Fernando de ¡105- - - não fiam-

Caivalhoi apareceu tambem as- Ora eis aqui uma prova

sumindo a autoria e a reSponsa- mais da rica admin¡straçã0

bilidade do escrito, com que ne- - - - -

nhum daqueles cavalheiros tem que vem SUbsmu" a legali-

nada, dade existente até 5 de de-

As ¡notas-oficiosaSn estão fa zembro findo, e em que con-

zendo carreira.. .. r tinuaremos, Deus sabe até

O sr. Fernando de Carvalho quando_ r

troça' com espirito do caso na se- -

guinte carta dirigida aos jornais:

«Sn redactor.- Sob :o titulo de

:Carta apreendida ao dr. Germano

Mêrtláisn e ppl'itlicada qoje pelos jor- '~ '

nais a capla uma antastica nota .

oficiosa. magdebufg

minha desilusão e espanto elo novo ' Ora e“ julgava. q.“e ° gOVemo tl'
decreto de .separaçãoh Pâmanecem vesse assuntos mais importantes a di- n. ENDE e toma enco-

os maiores agravos. As coisas não mu- Wigan mas Pão tem' Essa cdi-rt? é da ' 'dam por se lhes mudarem os nomes' minha auctoria, mas nem é dirigida ao mendaâ a' edtPÊãar

.E, lamenta“, ue á ressão se dr.José _de Abreu, nem a?) dt. Germa- em mar O.

. de o nome de cangumtasogíbemii_ no Martins, aos quais nao conheço, de ç

B¡ d V- _ vista sequer. Era dirigida a um ami o '

l spoNãeo mas éverd d meu, e pode eia dividir-se em duãs Armando rena da COSta

. r a e- partes: a primeira, aonde, em profecia, Rua deJose hstevam-dvoiro

     

. Como 'outr'ora

O atual bispo de Vizeu,

seguindo na esteira do seu

predecessor, dirigiu telegra-

ficamente ao, presidente do

ministerio, a proposito dos

remetidos .postos na lei da

separação, o seguinte alti-

vo protesto:

«Respeitosm mas_ desassombrada-

mente, venho manifestar a v. ex.“ a

 



   

  

  

    

   

,

'v «- 5:- a

.

- O

 

  

  

s

pelo abatimento de !20 bOiS com a (Paciñcação da 'portjy

o pezo de 22:¡91 quilos; r vitela

com o de 2.x', e ir carneiros com

o de 138. .

Brindes.-Os srs. Jeremias e

Manuel Vicente Ferreira, agen-

tes em Aveiro da Mutual-.do-

norte, laboriosa companhia se-

guradora, oferecsram-nos um ele-

gante calendario para o corrente

ano, composto dum lindo cromo

alusivo e de pequenas folhas de

numeração com indicação dos

dias. Agradecemos reconhecidos.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamOS aos nossoslleitores o

Vinho nutritivode carne›e acFa-

rinha peitoral ferruginosa» e contra

a tosse o «Xaropeipeitoral James»,

da Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa

Notas flnals.-Iniciaram-se os

trabalhos de desobstrução das

areias para abertura dum canal

atravez do qual se pensa em Con-

duzir para o rio o vapor Deser-

tas. Tempo perdido.

40- Descobriu-se que foi

Fernando dos Santos o auctor

do roubo feito no principio do .

inverno, na :Sapataria Migueiss,

a sua da Revolução.

-oo- Entrou-se no periodo de-

fezo para a caça. Até setembro

proximo, só furtivamente se fará

uzo da espingarda caçadeira.

«oo- Um comboio que ha dias

entrava na estação do caminho

de ferro da cidade apanhou na

linha, onde ficara por descuido,

um casco de azeite, despedaçan-

do-o. Vinha consignado ao sr.

Francisco Meireles, e havia cus-

tado quinhentos escudos.

40- Cheveu copiosamente na

tarde e noite de 2.a feira. Na

de 5.a para 6.a feira* choveu tam-

bem bastante. Foi uma excelen-

te rega para os campos, que já

sentiam a falta.

+0- Activam-se as sementei-

ras da batata e do feijão. Ha

largos tratos de terreno ocupa-

dos já.

+0- A temperatura desceu

bastante. Fevereiro teve bem

melhores dias. - ' A v

40- Vão muito adeantados

os trabalhos de construção para

o abarracamento da Feira-de-

março.

oo- Os generos sobem con-

tinuamente do preço. O petroleo

já se vende a 400 reis o litroll

Então não se porá um tra-

vão a tanha calamidade? i

40- Vai grande azafama no

preparo dos jardins municipais.

At'ormoseia-se a cidade com gei-

to e arte.

«04- Mais outro nicho: vai

ser criado o sub-secretariado da

guerra, informam os jornais.

E os democraticos é que au-

mentaram as despezas publicas

com a creação destes cargos!

40- Foi adiada para 15 de

abril a incorporação de recrutas

que devia fazer-se agora.

A segunda fica para agosto.

40- 0 pavor que se apode-

rou dos ctêsos› tem posto em

movimento a guarda, pretoriana

das Carmelitas, e assim forçado

a guarnição a varias noites de ví-

gilia.

Rusgas, buscas, assaltos, o

diabo, á cata da hidra, e a hidra

escondida'entre os valados, a rir

da azafama e do ridiculo. . .

40- A' Elegante, o estabele-

cimento modelar da rua José Es-

tevam, chegaram ultimamente

lindos cortes para fatos de ho-

mem, ultima novidade para ve-

rão, dum gosto tino e duma es-

colha especial.

40- A Camara resolveu na

sua sessão_ de 5.a feira ultima

instar perante o ministerio da

justiça pela creação dum 3.° lo-

gar de notario na cidade. ,

40- Um melhoramento em

PFCSPCUVa¡ a demo“GãO dos Pre' dos nossos valiosos correli-

dios que ás Cinco-ruas formam

a primeira parte do quarteirão

central.

Contra o perigo que aquilo

oferece assim, este era o unico

remedio a aplicar. Os morado-

res do local contribuem para a

obra, que é de saneamento so-

bre tudo. _

-o-o- A carne de vaca subiu

hoje mais .n04 em quilo. Assim.

só se obterá de ora ávante a

@56,m76 e @84!

Que mais virá P E a gente a

i magmar ue seria fabula ter a

olução desembrista feito, com

    

     

   

 

  

      

   

     

gueza», baixar ao nivel do que é

humano o custo da vida, tão pe-

záda aquelas horas.

i

Novas edições

Editado pela livraria conim-

bricense dos srs. França e Ar-

menio, apareceu ultimamente a

venda um pequeno volume dc

versos do sr. Eugenio Ribeiro,

auctor dos Clarões dir-sena, Que

já em 914 tiveram excelente vo-

ga entre nós. l

Este tem por titulo Toàdas

e são vibrantes-e inspirados sons

de delicada lira, tangida com

esmero.

Uma pequena amostra:

  

De saber trago desejos,

_ _quem mo disser e doutor-

se o amor nasce dos beijos,

se os beijos nascem do amor.

Rima facil m'as cuidada, ins-

piração que produz lindas qua-

dras coma'esta.

São umas cento e_ tantas pa-

ginas que se lêem dum jacto_ e

que nos deixam bem impressw-

na“dos.

Ao sr. Eugenio Ribeiro os

nossos agradecimentos e os nos-

sos cor_deais parabens pelo seu

novo e bem apreciavel Volume

s 4-- A Livraria-profissional,

do largo Conde-barão, Lisboa,

pôz já em distribuição o n ° 36

da coleção magniñca que for-

mam os Lívros-do-povo, com no-

ções de tudo, e cujo custo não

excede 5 centavos.

No volume presente trata da

Higiene-dos operados o sr. dr.

Manuel de Vasconcelos, que

preenche 63 belas paginas eorn

prescrições e c0nse hos a seguir.

+0- Do emocionante roman-

ce de Emile Richebourg,A Avó,

que vai já até paginas 420, rece-

bemos o tomo n.° 7, que e acom-

panhado de trez magníficas gra-

vuras. ,obra ,é » edição esmera-

da da empreza_ Belem 8: c!,

sua?, da: rua_ da Era, _15,s r;°,

Lisboa, arquern agradecemos a

remessa...?

CÊÉVME slMON

Sem pronome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos; Só o Creme Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em :todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Sinion completam os eleitos higienicos

do Creme.

Grande marca tranceza

w

'Oà mortos

Por falecimento'de sua es-

posa, que ha tempos adoecera

gravemente, como então aqui

dissemos, está de luto o no's-

so amigo e benquisto proprie-

tario de Cacia,. sr. Manuel

Gonçalves Nunes. '

Sinceramente sentiínos o

seu desgosto. A falecrdaf'foi

sempre uma excelente dona

de casa, muito esmoler, -e de-

dicada companheira.

Ao sr. Gonçalves Nunes e

aos seus, os nossos pezames.

oo- Faleceu ultimamente

em Lisboa o sr.›.losé Barreiros

de Macêdo, irmão do nosso

amigo e considerado industrial

local, sr. Manuel Barreiros de

Macêdo, a quem enviamos

sentidos pezames. ' ,

O extinto, que foi um ci-

dadão honesto e um activo in-

dustrial, era tambem sobrinho

 

gionarios, srs. João e Antonio

Maria Ferreira.

-40- O sr. visconde do Ba-

nho, ilustre director danesso

estimavel colega Comercio de

Vigeu, acaba de passar pela

mais dura prova: no seu pa-

lacio de Almendra (Douro) fa-

leCeu ha dias seu filho Ale-

xandre, interessante e inteli-

gente creança de lO anos, que

frequentasz já, com muita apli-

cação, o curso licial.

  
  

   

   

   

  

  

 

   

   

  

  

  

   
    

   

  

 

,o que com toda a razão se tem consi-

Aossrs. viscondes do Ba-

, nho exprimimos a nossa pro-

:ir rir'
A du. l'rcgue/ia da Gloria.

funda magna pela fata'i iade

qzsc os feriu.

-ce- l-'inou-se ha dias, nes-

ta cidade, o sr. José da C,an

Marques, laburioso lavrador

«cre- l'Im CÔPOS, Arganil,

;alt-ceu tambem a sogra do xr.

Julio Martins de Almeida, en-

tendido professor da Escola-

normal, desta cidade.

- ' A's familias enlutadas, as

::essas condolcncias.

_-

Pleitos alheios

fazer cumprir o seu llBliBl'

Sr. director dojomal Campeão das

Províncias, Aveiro.-Rogo-lhe a fineza

de dar publicidade, no seu Conceitua-

do jornal, ao que vou referir:

Chamo a atenção do~ sr. director

geral dos correios e telegratos, ou de

quem competir, para a forma como é

feitaa distribuição da correspondencia

saida da estação telegrato-postal de

Esmoriz. \ '

0 empregado distribuidor, com

menos correção do que a devida,iaz o

seguinte: a maior parte da correspon-

dencia deixa-a tícar por tabernas, on-

de cada um a tem de ir procurar, ou-

tras vezes traz 'a correspondencia na

mala tantos dias quantos os precisos

para encontrar, perto da estação tele-

grato-postal, o destinatario, isto passa-

do já 8 dias e mais. Alem disto, vai as

caixas retirar a correspondencia antes

das horas marcadas, praticando outras

infrações. isto não pode ser, não pode

continuar sem grave prejuiso para o

comercio de Esmoriz.

São *em grande numero os queixo-

sos, e, sendo preciso provas, compro-

mete-me a fazei-as.

Agradecendo a publicação, subs-

crevo-me com estima e consideração

de v. sr.an amig. at.” e vedor obrig.-

Manuel Ferreira da Costa. - Avenida

da Praia, Esmoris, 3 de março de 1918_

...n-_w_-

ii uma lorem mamã

Acaba de realisar, minha senhora,

  

derado o mais belo gesto da mulher.

Esse gesto, porém, não deixou de

a perturbar profundamente. 0 seu ros-

to embaclado,os seus braços emagreci-

dos são eloquentes testemunhos dos

sofrimentos suportados. E comtudo,

ao contemplar o pequenino ente que

fixa nos olhos maternais o seu olhar

atonito, a senhora tudo esquece. Fa-

digas e dOre's não passam de maus so-

nhos já de todo desfeitos: é mãe, e

tudo esqueceu, .- _

Porque' e misterlvir ainda pertur-

bar a sua-alegria il Porque nao- che ou

ainda o termo dos sofrimentos. Mu tas

fadigas, muitos cuidados a esperam

ainda, antes de ter terminado a sua

obra, antes de haver feito desse pe-

robusta, promessa seductora de um

homem cheio de vigor. ç

Durante longos mezes, a senhora

deu-lhe o mais uro do seu sangue.

'E' mister dar- 'o ainda. Mas como

poderá isso ser? Ahl as suas faces tão

palidas, os Seus labios exangues, as

suas mãos diaphanas inspiram-nos

bastantes duvidas... Dir-se-ia que a

tonte da vida se encontra estanque,

dentro do seu ser.. .

E' mister todavia fazei-a brotar

de novo mais pura e_ mais vermelha

do que dantes, se não quizer ver, a

breve trecho, estiolar-se e detinhar a

carne da sua carne! Mas acalme as

suas angustias, minha senhora. As tor-

ças eSgotadas voltarão, o sangue re-

tluirá nas suas arterias na mesma tor-

rente 'regular e pujante, se se lembrar

que as Pílulas Pink são, para uma jo-

vem mamã, o mesmo que o leite dela

e para a creancinha l. . .

A jovem mamã nunca terá um lei-

te forte e nutritivo, sem que o seu

sangue seia vigoroso e puro. 0 seu

sangue, minha senhora,-não se es-

queça disso,--terá precisamente todo

o vigor e pureza desejaveis, se duran-

te o periodo da amamentação, fizer

com intervalos regulares uso das Pi-

lulas Pink, que regeneram o sangue e

reconstituem muito rapidamente os or-

ganismos entraquecídos.

lilll'íil as vossas piljilações

com as Pílulas Pink

São as palpite es o indicia de

uma tadi a do cera o. Quando se es-

tá muito atlgado, escorrega-se, trope-

ça-se; as palpitações são os passos

'em falso, os tropeções do coração.

Por isso mesmo, as palpitações

do coração são um dos sintomas mais

frequentes da anemia, da chlorose das

meninas novas, da anemia da crescen-

ça, da neurasthenia: e em todas estas

doenças, como se sabe, a fraqueza do

doente é caracteristiba. .

Portanto, Se o leitor tiver palpite-

ções, pode dizer com absoluta certe-

za: cEstou fraco e debilitado». Torna-

se, nesse caso, necessario um trata-

mento regenerador do sangue, e nós

recomendamos-lhe o tratamento das

Pílulas Pink. As Pílulas Pinh teem cu-

rado inumeros casos de anemia, de

chlorose, de anemia da crescença, e

isto pelo facto de darem, a cada pilu-

la que se toma, um pouco de sangue

rico e puro. Dando ao organismo esse

sangue novo, esse sangue rico, asse-

guram a nutrição perfeita de todos os

orgãos. O estado de fadiga desapare-

ce e o equilibrio da saude não tarda a

restabelecer-se.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as tarmaeias, pelo prew de 800

quenino ser tão tragil, uma creança_

reisacaixa,4$400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos & C.n

Farmacia Peninsular, .rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-agente no Porn:

Ant.° Rodrigues da Cost . L. de S.

Domingos. !02, e 103.

 

    

   

   

  

   

  

   

   

  

  

    

  

 

Fritos
x Desanimadosl o,

  

  

  

  
     A' o Pô .i

nr cursaram

› EXlBARD    

  
Sam 0pio nem Morphina.

ALLIVlA

!maioritariamente

Ma anne multar-ea do cosmos

"'n. mn, um: o ao,

- a, Im Dombulc, Peru.

Train Arrumar

'tu rururr

'João Ramos, desta cida-

de, vem participar 'aos seus

fornecedores e freguezes que,

por ,escritura publica de 2 do

corrente, lavrada pelo notario

sr. dr. André dos Reis, dis-

solveu a sociedade que man-

tinha com seu' irmão .'osé Ra-

mos para a exploração da fo-

tografia que girava sob a fir-

ma Ramos & irmão, e que

haviam' montado na rua de

Ilhavo, n.° 43.

Portanto, daquela data em

diante, nada tem o deelarante

com os negocios daquela casa,

pois o activo e passiVo todo

ficou a cargo do referido seu

irmão.

E a todos participa que

dentro_ de poucos dias abrirá

'o seu novo atelier em logar

que previamente anunciará, e

«que obedecerá a todos os re-

quisitos da arte moderna.

'Aveiro, 3 de março de

r918.

     
  

  

 

 

  

 

   

   
   

   

João Ramos..

!itinerante de lili eletrica

Camara municipal de

Aveiro abre concurso,

'pelo \praso legal, que

se encerrará pelas 14 horas

do dia 4 de abril proximo, pa-

ra a concessão duma distri-

buição de energia eletrica,des-

tinada á iluminação publica e

particular,' e fornecimento de

força "motriz, abrangendo a

áreai total deste concelho, nos

termos e condições do cader-

no de encargos e respectivas

báses, patentes na Secretaria

municipal em todos os dias e

horas uteis.

E para constar se publica

este e outros de igual teôr.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 2 de março de 1918.

O Presidente da Çomissão-

administrativa,

Lourenço Simões Peixinho

Pedra britada

JOSÉ RODRIGUES PAR-

DINHA, da freguezia de Ca-

cia, vende :zooms metros cu-

bicos, ao preço de mo5 cen-

tavos (mil e cincoenta) cada

metro cubico, postos abordo

de carregamento, _mas sem

encargo de condução.

rem, para melhor entendi-

mento, convert¡ entender-se

com o vendedor, quem pre-

tender comprar. Esta pedra

sent-sc em deposim junio á

Ribeira de Sarrazola, e ao rio

Vouga, onde os barcos podem

carregar bem, como tudo bem

se pode observar. '

iizeitona do Ribatejo

Vende, Augusto Carvalho

dos Reis

TABAGARIA HAVANBZA

  

~ ?na r r¡

1- â'úiilãllií;

   

P0- '

“nina lllllllil "im del i g, - florestais e roseiral

Iii; - atum-sc. assim como

bordados a Mauro e mais es-

pecies do lmrdudm, fia' Largo

(anitñri Maia À'lug.:lliãü-~; :3.°i

rir-A \'ElltC. i
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ARIEDADE Magdebourg

e Brunswi k. Venda:

Mario Mola-Rua Nova

Cintra, 38.

Porto

Telefone 2038.

' lllIiEIiiiiS narnrnnr

Barbados e enxertos da:

castas mais resistentes. e pro i

dutivas. Qualidades garantr

das. Enxertos de pereiras de

excelentes! qualidades, ›

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

--Requeixm

Empreza 'de Sal, L“,

vende-o, no seu arma-

zem sito no Canal de

S. Roque, á razão de @to a

medida dos 20 litros.

“ ».&cea-Ícnt . ' Z

Montinho int“
'i-"glllll'l'lçmiTOllS

"PORTO

   

      

   

  

   

61 hectares de cultura

mOREIRã Dil SELVA à FlLthS

Rua do Triunfo S-quto

CataIOgos em' Vigor

re n13 b: XXL-SG gratis
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,barcas

Farinha Ptlluial Ftifnl'lllsr

ll film“

« Bem farinha e nm precioso mediu
mento pela sua aceno tonlea reconstitu-
lnte. do mala reconhecido proveito na¡
pessoas anemlcao, de constituição troco,
e, em geral. que carecem de terças no
organismo, e no mesmo tempo um exce-
lente alimento reparndor, de hcl¡ diges-
tso. ntilisslmo para pessoas de estomago
dcbil ou enfermo rn continuou¡
pessoas idosas oii :rue-n m'

Está le aim “na.

vlilzlndo. g 'me l" ° ' "°

Pedro Franco à (à
DEPOSITO GERAL

"HA DE BFlJ'M. U7 -m
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llireio llill'llllltl de Vasconcelos ri Filhos

10,5, Rua de S. João, 111--POR'1'0

 

  

  

  

 

  

 

GRAND PRIX

o mon namo na amarelo- Lonnlu nos

rumou co¡ Inhumas nn colo na montou.“
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Iosnmuuo mensurar. Pulmonar nu, em.

e. Xapope Peitoraal James

Cura infalível de todas as torres, mesmoas mais re-

beldes bronquite¡ crónicas e agudas. ataques asmaticoa,

Oto. Mau e 50 nos de curas são o melhor atestado.

APrometo pelo Conselho de Saude Publica de Portugal e

Inspectoria Geral d'nigteno dos E.pela U. do Brasil.

l DEPOSITO GERAL: FARMACIA FRANCO, FlLHOS

\ RUA DE BELEM, iAH-LISBOA '

' N A r › q Á VIDA RI TODAS AS PAIMACA A h _ , p
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Estaçà de InVerno

Modas _e confeções --:': Camisaria e gravataria

POMPEU @ÚSTR PÉ'RÉIÊÃ

ARTICPA ás suas exJnas clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa. . _

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificaçoes que lez no seu estabelecrmento, amplian-

, _ do-o e dando-lheãum aspeto moderno, digno desta cidade. _ .

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos os artigo de novtdade,

u ,NA _ é_ _. _VÊA .

   

  

    

Por contrato especial corn uma das primeiras casas de Lisboa, a

CHAPEUS ENFEITADOS PARA SENHORA um
3'?? de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

Capital 500.000$000

Agencias

ANTES DE COMPRAR VÊR o sommo DA Elegante

“lllllll PElllllSlllllli
n

o do Carmo,'18, 1.°-Llsboa
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. COMPANHIA DE' SEGUROS

,f “Atlanüca”

«Capital 500 contos

Séde PORTO-[novos, 92 já:

iigencia rurln=lnianie ll. Henrique, 53

Telegramas -ATLANTICA-«Porto

ñdminltração 1:986

r A . Secção 6x ediente12306

TELEFÓ NES É Secção Magitlma 23105

agencia 1:897
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' llllll Bill IllilEZl
Saídas quinzenais de naqueles correios de llSlillii

para us l'lllillli lili ranma lilli [Iii i'iiiilli
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Rua de Jose Estevam m Rua Mendes Leite AVÉHR© _'-

Companhia de Seguros

Tnlslnne, n. aan - Telegrama:: nun

   
Principais [utilidades lo pill

  

DELEGAÇÕES E AGENCIAS_ EM
_ '

f.; Lisboa Barcelona :Athenas :Funchal seguros_ e rÊS-eguros de Rredlos de ha'

'1:52 Bonidresx :Égo :Bprdetllls ::orritta Delgada bitaçao e estabelecrmentos

5:1 ars : onova : arse 1a' : o a
- -

Christiania :Palermo :Havre :ilhas de Cabo _ . comer01318

Stockholmo :Petrogrado :Tunis : Verde Industrials

Copenhague :New York :Alger :Ilhas de Santa

. l Maddrid :Boston :Malta : Maria

Preco das passagens em 3.' classe ::Boo Correspondentes no paiz

de para. 0
Seguros contra fogo, roubo.tumultos, assaltos, guerra

civil, guerra, graniso e inundações

Stauros sintra marie; atinentes de animais

SEGUROS MARI/“MOS CONTRA TODOS os RISCOS

Comlsarlos de avarias em todo

os portos do mundo

SEGUROS DE GUERRA

153 couros

M. Fernandes Guimarães 6'¡ C.a

oaquim Pinto Leite Filho 6: C.“-Porto

, EÊIICO Nêgional c[Sill_\t7r,zimtztrlnot B k --

i .ndon un es mins er an

Banqueiros ( Pinto Leite & ephews-Londres

Credit Lyonnais-Paris

( Revisions Bank-Copenhague

e RIO DA _ PRATA

Pelos paqnetes da série “A” com escala por S. “Vicente,

Pernambuco, Baia., Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres . . .. Esc. 58$60

Pelos paquetes da série “D" directos ao Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres Etr. 58$50

,___._____---
-

      

         

     

     
   

    

      

         

       

    

cendlo, guerra, sublevação, gre-

ves e tumultcs populares, e, em

geral, todos aqueles* que pode-

rem atélar a propriedade.

Correspondente local em Aveiro

José Ang-neto Ferreira.
' Tudo: a: paquitas tinta nampanhia assumam atrasar an nau 'nn liin ¡islanirn Sinistros pagos em 1916

 

Agrícolas

Pecuarios

De transportes terrestres

' Postais

__ Marítimos, etc.

Seguros contra o risco de in-

l BORDO I'll CREADOS PORTUGU:SES

Naa agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' e a.“

clasncs intermediaria escolher os beliches_ á Vista das plantas, mas para Isso

reco-nendamos toda a antecipação.

AG ENTE-S

No Porto“: Em blsbon:

TNT & C.° iames Rawes a Ç.“

rg, R. do Infante D. Henrique " Rua do Corpo Santo, .4,731.o l

 

   

  

 

    

     

Esta Companhia está em relações ~cum companhias inglezas, fran-

_ cezas, italianas, russas, dlnamarquezas, suecas, noroegue-

zas, amencanas e espanholas.

Delegados no distrito de j'wciro

Salgueiro & FPS Lda
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Portuense

¡Rua da Ficaria, QO-PORTO

Rua Passos Manoel, 142 a 154
Telefone, 1945

Antiga animo nm E Pon'ro ___-

G 30 anos de existencia l l O i
. .

Mais tia-13000 lluilns (66 art-blusa H)
' i O E:StabE-gIeCÍÍrIentO te"? malor e mais

do ou” _com “.e derretido na" fã_ ., 3a_ selecto sortldo de casrmlras inglezas e na-

sü'í ' '. '
-

ff, l '

,É :0;::.t:?!.nrlvnâqf.ll o conhecem de Esta casa encarrega_se de despachar nas mei, _,_yj_ Clonais.

,' A lhores condições todas as encomendas que lhe se- " ¡ .J o Gravatas

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e I Q Sauspensorios

i

 

     

     

      

         

  

 

    
  

     
  

;. E' sempre nesta casa onde melhor se aga. Mhares de pes-

sôas o afirmam_ depois de terem examina o ern toda a parte,

' < ANTES na manu¡ VENDER. -

i Exammaí, pors, EM OUTRA PARTE E IDE DEPOIS DISSO, '

* á OMA no nuno vnno, resolvidos a vender por qualquer

preço QUE VOS PROPRIOS INDICAREIS e que embora seja caro,

3_ sendo dentro _dos limites do possivel, compra-se sempre, conforme

' o preço das' libras e com o lucro insignificante de l a 2 0/0.

Brazil, onde tem os seUS revendedores.
e Perfumes

O Bengalas

a2~ descontos ás casas ue lhe .t
.

F q 8%¡q em em e Artigos

l grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

i

l

       

barricas de variados tamanhOS. Os classicos maris-
de' nowdade

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas ç; ..a Recomenda-se pela execução perfeita dos seus

'É' 6381185 assadas á Pescador'
É 5?; trabalhos e modicidade de preços. (No genero, o mais

' 'i' importante do Paiz).

   

   

  

_1051. São apreendidos e entregues á autoridade para

averigudçoes os objectos achados, ou furtados e os que sejam

apresentados ;por pessoas dementes, creanças ou menores,ou am-

l ' da _pessñ'as ébnas. '”

 

o PROPRIETARIO,

Joaquim .Alves .da

Rua da' Costeira' Aveua . Todas as transacções e confecções sob fiscali-

sação directa dos seus proprietarios.
Silveira

: g _   
. ..u-p.. .


